
A CONSTRUÇÃO IMAGÉTICA DO LÍDER ESTADO-NOVISTA: GETÚLIO VARGAS NAS REVISTAS 
DE HISTÓRIA EM QUADRINHOS (SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM) 

1 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

2 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



A CONSTRUÇÃO IMAGÉTICA DO LÍDER ESTADO-NOVISTA: GETÚLIO VARGAS NAS REVISTAS 
DE HISTÓRIA EM QUADRINHOS (SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM) 

3 
 

 
 

A CONSTRUÇÃO IMAGÉTICA DO 
LÍDER ESTADO-NOVISTA: GETÚLIO 

VARGAS NAS REVISTAS DE 
HISTÓRIA EM QUADRINHOS 

(SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM) 
 

 
 
 

 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

4 
 

 

Conselho Editorial 

Alvaro Santos Simões Junior (Universidade Estadual Paulista – Assis) 
António Ventura (Universidade de Lisboa) 
Beatriz Weigert (Universidade de Évora) 
Carlos Alexandre Baumgarten (PUCRS) 

Ernesto Rodrigues (CLEPUL – Universidade de Lisboa) 
Francisco Topa (Universidade do Porto) 

Gilda Santos (Real Gabinete Português de Leitura) 
Isabel Lousada (Universidade Nova de Lisboa) 
Isabel Lustosa (Fundação Casa de Rui Barbosa) 

João Relvão Caetano (Cátedra Infante Dom Henrique – CIDH) 
José Eduardo Franco (CIDH e CLEPUL – Universidade de Lisboa) 

Maria Aparecida Ribeiro (Universidade de Coimbra) 
Maria Cristina Firmino Santos (Universidade de Évora) 

Maria Eunice Moreira (PUCRS) 
Tania Regina de Luca (UNESP) 

Vania Pinheiro Chaves (CIDH e CLEPUL – Universidade de Lisboa) 
Virgínia Camilotti (UNIMEP) 

 
 
 

 

 

 

 



A CONSTRUÇÃO IMAGÉTICA DO LÍDER ESTADO-NOVISTA: GETÚLIO VARGAS NAS REVISTAS 
DE HISTÓRIA EM QUADRINHOS (SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM) 

5 
 

Francisco das Neves Alves 
 
 

A CONSTRUÇÃO IMAGÉTICA DO LÍDER 
ESTADO-NOVISTA: GETÚLIO VARGAS NAS 
REVISTAS DE HISTÓRIA EM QUADRINHOS 

(SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM) 
 
 
 

 
- 126 - 

 
 
 

 
UIDB/00077/2020 

 

 
  

Lisboa / Rio Grande 
2026 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

6 
 

 
 

Ficha Técnica 
Título: A construção imagética do líder estado-novista: Getúlio Vargas nas revistas de 
história em quadrinhos (Suplemento Juvenil e Mirim) 
Autor: Francisco das Neves Alves 
Coleção Documentos, 126 
Composição & Paginação: Marcelo França de Oliveira 
Capa: SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 abr. 1941 e 18 abr. 1942; e MIRIM. Rio 
de Janeiro, 19 abr. 1942 e 11 nov. 1942. 
Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias, Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa 
Biblioteca Rio-Grandense 
Lisboa / Rio Grande, Junho de 2026 
 
ISBN – 978-65-5306-097-5 
 
 
O autor: 
 
Francisco das Neves Alves é Professor Titular da Universidade Federal do Rio Grande, 
Doutor em História pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul e 
realizou Pós-Doutorados junto ao ICES/Portugal (2009); à Universidade de Lisboa (2013), 
à Universidade Nova de Lisboa (2015), à UNISINOS (2016), à Universidade do Porto 
(2017), à PUCRS (2018), à Cátedra Infante Dom Henrique/Portugal (2019), à UNESP (2020) 
e à Sociedade Portuguesa de Estudos do Século XVIII (2021). Entre autoria, coautoria e 
organização de obras, publicou mais de trezentos livros. 
 
 

 
 

 

 

 

 



A CONSTRUÇÃO IMAGÉTICA DO LÍDER ESTADO-NOVISTA: GETÚLIO VARGAS NAS REVISTAS 
DE HISTÓRIA EM QUADRINHOS (SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM) 

7 
 

 
ÍNDICE 

 
 
O Estado Novo e a mitificação do líder: breve introdução / 9 
 
Getúlio Vargas nas páginas das revistas Suplemento Juvenil e Mirim / 19 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

8 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



A CONSTRUÇÃO IMAGÉTICA DO LÍDER ESTADO-NOVISTA: GETÚLIO VARGAS NAS REVISTAS 
DE HISTÓRIA EM QUADRINHOS (SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM) 

9 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O ESTADO NOVO E A MITIFICAÇÃO DO 
LÍDER: BREVE INTRODUÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

10 
 

 Durante o Estado Novo foram elaboradas as mais diversas abordagens 
textuais e imagéticas a respeito de Getúlio Vargas, bem de acordo com a 
mitificação de sua figura, ficando articulada a partir dele a personalização do 
regime, de modo que conceitos como nação, pátria, Estado, governo e 
governante acabavam por ser articulados pelo regime em uma representação 
una e unívoca. De acordo com tal perspectiva, houve um cuidado especial em 
providenciar e/ou estimular a produção de edições a respeito de Getúlio Vargas. 
Nelas eram ressaltados seus supostos valores heroicos, os quais serviriam de 
“modelo”, por constituírem uma “vida exemplar”, com os seus atos surgindo 
como verdadeiros exemplos de virtudes morais. Seu nome foi mesmo associado 
ao elogio dos grandes homens, trazendo mais uma vez consigo a questão da 
exemplaridade e o vínculo ao despertar da consciência nacional. Finalmente, 
seu governo foi com frequência associado à modernização, à inovação e à boa 
administração, comparada recorrentemente com o período político-
administrativo que o antecedeu. 

Tal ênfase biográfica vinha ao encontro do cenário pelo qual em regimes 
autoritários, “a teatralização tem papel importante”, a partir de um contexto no 
qual “o mito da unidade e a imagem do líder atrelado às massas tornam o 
cenário teatral especialmente adequado para o convencimento”1. Essa 
perspectiva de edificação teatral aparece atrelada aos apelos de cunho 
emocional. Nesse sentido “a intensificação das emoções ocorre através dos 

                                                           
1 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em cena: propaganda política no varguismo e no 
peronismo. 2.ed. São Paulo: Editora UNESP, 2009. p. 67. 
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meios de comunicação, responsáveis pelo aquecimento das sensibilidades” e 
tais “sinais emotivos são captados e intensificados também através de outros 
instrumentos”, como “literatura, teatro, pintura, arquitetura, ritos, festas, 
comemorações, manifestações cívicas e esportivas”, em um quadro pelo qual 
“todos esses elementos podem entrar em múltiplas combinações e provocar 
resultados diversos”. Assim, no regime liderado por Vargas, tanto foram 
utilizadas “as técnicas de manipulação destinadas a provocar mudanças de 
sensibilidade e exaltação dos sentimentos”, quanto houve o emprego das 
“formas de organização e planejamento dos órgãos encarregados da propaganda 
política”2. 

Ao longo do Estado Novo houve “um número nunca visto de livros e 
folhetos panegíricos”, que falavam “da obra e da personalidade” de Getúlio 
Vargas. Tal “subliteratura, de responsabilidade do Departamento de Imprensa e 
Propaganda ou de editoras” que sabiam que esses impressos seriam, “em grande 
parte, comprados pelos governos – Federal e dos Estados”, passava a inundar “o 
Brasil de norte a sul”. Nesse sentido, “pela primeira vez, no Brasil, o governo 
custeia abertamente a sua própria propaganda”3. Em relação ao chefe máximo 
do regime, havia “a atribuição de qualidades excepcionais”, bem como a 
organização de “amplas manifestações, discursos, centenas de livros e livretos”, 
nos quais “se mencionavam insistentemente os atributos intelectuais, políticos, 
                                                           
2 CAPELATO, Maria Helena. Propaganda política e controle dos meios de comunicação. In: 
PANDOLFI, Dulce (org.). Repensando o Estado Novo. Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio 
Vargas, 1999. p. 168. 
3 CARONE, Edgard. O Estado Novo (1937-1945). Rio de Janeiro: DIFEL, 1976. p. 168. 
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administrativos e humanos de Vargas”. Na mesma linha, “as biografias eram 
inúmeras”, mantendo a estratégia discursiva e igualmente enfatizando os 
“inúmeros dotes intelectuais” do Presidente, os quais ficariam sintetizados “na 
afirmação de que Vargas era „homem de pensamento‟, além de „homem de 
ação‟”4. 

A personalização do Estado Novo vinculada a Getúlio Vargas estabelecia 
para o “chefe um poder de controle do tempo coletivo, de modificação do 
passado, transformação do presente e produção do futuro”. Nesse sentido, o mito 
de Vargas “foi bem construído”, contendo “todos os ingredientes necessários 
para provocar emoção”, sendo “retratado ora como cientista, ora como ser 
divinizado”, de forma que “o líder solitário representou inúmeros papeis”. O 
Presidente “inspirou uma produção muito vasta de textos de natureza 
biográfica” e aqueles que foram editados ao longo do Estado Novo “tinham como 
objetivo enaltecer as qualidades do chefe”, com registros iconográficos trazendo 
“Getúlio Vargas sozinho, entre políticos ou militares, ou em destaque, no meio do 
povo”. Também “aparecia em desenhos, retratos pintados, esculturas, efígies em 
moedas ou medalhões”5. 

 Em torno da figura de Vargas coexistiam “o guia espiritual e o domador de 
almas”, a partir de “sua oratória e seus gestos”, os quais eram apresentados 
como “exemplos de equilíbrio de um chefe que nunca” teria dominado 

                                                           
4 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política. São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 90. 
5 CAPELATO, 2009. p. 283 e 307. 
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“despoticamente a massa”. As palavras do Presidente eram apontadas como 
“plácidas e ao mesmo tempo enérgicas e convincentes”, de maneira que, 
“mesmo nos momentos difíceis”, ele “nunca modificou a sua maneira de se 
apresentar ante as multidões, mantendo-se sempre sereno e livre de acenos 
teatrais”. Nessa “ampla literatura”, “a pessoa de Getúlio encampa o acontecer 
histórico como a personagem única que serve de guia para o país”, sendo ele 
apresentado como “o líder capaz de detectar e afastar os inimigos e criar o 
Estado Novo”6. 

 Nessa conjuntura, havia a intenção de “criar a impressão de onipresença” 
de Vargas, mostrando-se que ele conhecia “a situação de todos, em todo o país, e 
justificar que suas decisões correspondiam às reais necessidades da nação”. 
Eram divulgadas “as constantes viagens do Presidente, as visitas aos órgãos, 
sua presença nas inaugurações, sua preocupação com informar-se a respeito 
dos fatos ocorridos no país”. O próprio Vargas buscaria assegurar tal ubiquidade 
“e o fazia constantemente, quando visitava algum local onde ainda não estivera 
antes”, dizendo que havia “tempos queria estar lá, mas sempre soube o que ali 
ocorria por estar presente em pensamento, acompanhando de longe”. Também 
“havia a sua onipresença simbólica”, uma vez que, “o rádio levava seus 
discursos para todo o país”. Outra estratégia era a colocação da “fotografia oficial 
afixada nas oficinas, nas fábricas, escolas, bares, repartições públicas, aparecia 
nos jornais, revistas e livros”. Tal registro fotográfico poderia ser “solene, com 

                                                           
6 LENHARO, Alcir. Sacralização da política. 2.ed. Campinas: Papirus; Editora da UNICAMP, 1989. 
48-50. 
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Vargas de casaca e faixa presidencial, ar ligeiramente sério”, mas também 
“havia as fotografias mais populares, com Getúlio sorridente, entre as crianças, 
nas ruas ou cumprimentando o povo”. Além disso, “sua efígie estava nas 
moedas, em selos, placas comemorativas e de inauguração, seu busto foi erigido 
em diversos locais, seu nome dado a ruas e logradouros públicos”. O nome do 
governante se fez presente na “Prova Automobilística Getúlio Vargas”, no “Avião 
Getúlio Vargas”, na “Canção de Getúlio Vargas”, no “Hospital Getúlio Vargas”, no 
“Instituto Profissional Getúlio Vargas”, na “Fundação Getúlio Vargas”, na 
“Avenida Getúlio Vargas” e na “Praça Getúlio Vargas”7. 

 Fosse através de grandes mobilizações públicas, fosse por meio de 
produções editoriais especializadas, o intento fundamental “era colocar Getúlio 
Vargas em „contato direto com as massas‟, estabelecendo um canal de 
comunicação livre de intermediários entre o homem comum e o líder máximo”. 
Tais “momentos contribuíam ao mesmo tempo para o enaltecimento da figura 
mítica do Presidente e para o fortalecimento e legitimação do regime”8. Na 
literatura destinada a essa mitificação, se, por um lado “a criação da imagem de 
ser superior conduzia Getúlio às alturas, distante do mundo terreno de uma 
população em grande parte inculta, analfabeta mesmo”, por outro, houve “todo 
um processo de popularização”, que “o tornava mais acessível, palpável”, 
transformando “Getúlio Dorneles Vargas em „Gegê‟”. Era o próprio Presidente 

                                                           
7 GARCIA, 1982. p. 89-91. 
8 OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). Estado Novo: a construção de uma imagem. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1997. p. 19. 
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“que se encarregava de variar o ar solene, adotando posturas que o 
popularizassem”, de maneira que “o sorriso franco, aberto, às vezes gargalhada 
„espontânea‟, enfraquecia qualquer barreira que se pudesse antepor entre ele e a 
massa”. No mesmo sentido, “por diversas vezes, Getúlio realizava passeios a pé 
pelas ruas e se divulgava que o Presidente precisou driblar a vigilância para 
fazê-lo”, vindo a sair “à revelia de seu ajudante de ordens de serviço e dos 
secretários”. A preocupação com o público infantil era uma constante, pois, em 
tais “passeios, Vargas saía com os bolsos previamente cheios de balas e moedas 
para oferecer às crianças que encontrasse, cujas cabeças acariciava sempre que 
surgisse a oportunidade”9. 

 No seio desse esforço movido pelo aparelho do Estado em prol da criação 
de uma imagem mítica para o Presidente, a infância ocupou um lugar especial. 
Em tal contexto, “cartilhas destinadas ao público infantil traduziam a biografia 
do Presidente na história do menino-herói talhado para a missão que lhe fora 
reservada, de condutor da nação”10. Nessa linha, “Getúlio Vargas paira entre 
palavras e imagens”, apresentado em meio ao público infanto-juvenil, 
interagindo com o mesmo, ao passo que “os textos são todos conclamativos e 
supõem sempre uma voz a comandar o leitor infantil e a incitá-lo para a ação”11. 
Desse modo, “o culto de Vargas foi implementado pela publicação de diversas 

                                                           
9 GARCIA, 1982. p. 91. 
10 OLIVEIRA, Lúcia Lippi, 1997. p. 19. 
11 LENHARO, 1989. p. 49. 
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biografias” e outros meios impressos, constituindo “publicações que ressaltam a 
figura „excepcional‟ de Vargas e sua afeição pelos jovens e pelas crianças”12. 

Assim, o regime estado-novista propiciou “uma intensa bibliografia para 
cultuar a personalidade de Vargas” e, em tal conjunto, “várias „história de Vargas 
para crianças‟ chegaram às bibliotecas, demonstrando como desde o 
nascimento Getúlio estaria fadado a liderar seu povo em um grande projeto”. 
Também era veiculado “que Vargas, desde muito cedo, tivera a antevisão de que 
a política, partidos e parlamentos eram elementos espúrios, perniciosos à 
sociedade”. Nesse quadro, “a história de Getúlio era construída de maneira 
hagiográfica, ou seja, como se alguém estivesse contando a história de um 
grande líder espiritual, de um anjo, de um santo”. Dessa maneira, “Vargas seria 
veiculado junto aos jovens e às crianças como um ser superior”, como era 
comum à “estratégia usada pelas políticas de culto à personalidade”. De acordo 
com tal perspectiva, “foi durante o Estado Novo que se construiu 
definitivamente o mito Vargas, fruto” de um propalado “carisma do Presidente, 
mas também da eficiente máquina de propaganda então existente”13. 

 A partir dessas versões biográficas, o Presidente da República “passou a 
representar, em nível discursivo, um modelo de conduta para o auditório 
infanto-juvenil”. Vargas viria a incorporar “a figura do herói”, bem como “é 
„sábio‟, um „homem de caráter‟” e “um chefe atual e presente”. Em tal conjuntura, 

                                                           
12 PAULO, Heloísa Helena de Jesus. O DIP e a juventude – ideologia e propaganda estatal (1939-
1945). In: Revista Brasileira de História, São Paulo, v. 7, n. 14, mar.- ago. 1987, p. 102. 
13 D‟ARAUJO, Maria Celina. O Estado Novo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. p. 36. 
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“o Estado Novo foi sua maior realização, sendo que sua „predileção pelas 
crianças‟ é exemplificada, em nível discursivo, pelas ações do regime 
destinadas à juventude”, além das quais, “toda a ação do governo visava ao 
jovem, como, por exemplo, a legislação trabalhista que o ampara indiretamente, 
ao beneficiar seus pais”. Dessa forma, “Getúlio é o modelo e o guia”. Tal 
“argumento visava a que o exemplo de Vargas, tomado pelo jovem, antecipasse 
um paradigma de comportamento a ser reproduzido no futuro” e, nesse sentido, 
esses registros “apresentavam-se como premonições biográficas para os jovens 
do Estado Novo”14. Esse projeto ideológico foi executado não apenas pelos órgãos 
oficiais, mas também por diversas publicações que a ele aderiram15. Foi o caso 
das revistas em quadrinhos publicadas pelo Grande Consórcio de Suplementos 
Nacionais, empreendimento editorial dirigido pelo jornalista Adolfo Aizen que, 
após viajar aos Estados Unidos, estabeleceu projeto de implantar os comics no 
Brasil. Desde cedo, os periódicos do Grande Consórcio se aliaram ao plano 
governamental estado-novista, seguindo à risca o projeto de exaltação cívica e 
nacionalista, por meio de várias estratégias discursivas e imagéticas. Nesse 
contexto, o enaltecimento à figura do grande líder da ditadura fez parte da pauta 
das revistas Suplemento Juvenil e Mirim, que trabalharam cotidianamente para 
exaltar e heroicizar Getúlio Vargas16. 
                                                           
14 PAULO, 1987, p. 107-109. 
15 Contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Uma cartilha infantil 
estado-novista e a personalização do regime através da biografia ilustrada do líder. Lisboa; Rio 
Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2021. p. 12 e 19-26. 
16 A respeito das publicações Suplemento Juvenil e Mirim, ver: ALVES, Francisco das Neves. O 
pan-americanismo e o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos Suplemento 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

18 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

                                                                                                                                                                                     
Juvenil e Mirim. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2026. p. 10-72.; 
GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura 
aos quadrinhos (1933-1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 17-117.; GOIDANICH, Hiron 
Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 12 e 24-
25.; MOYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986. p. 114-117.; 
VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil. São Paulo: 
Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos. 3.ed. Petrópolis: Vozes, 
1977. p. 10-11.; e WERNECK, Humberto. A revista no Brasil. São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 151-
153 e 192 
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 As páginas da revista em quadrinhos Suplemento Juvenil e Mirim 
estiveram franqueadas à presença daquele que era considerado como o líder 
máximo do Estado Novo. No caso da mais antiga delas, em uma de suas 
primeiras presenças, já havia a evocação de Getúlio Vargas como um chefe 
político em plena sintonia com as crianças, estando ele cercado de estudantes, 
havendo ainda a exaltação patriótica, tendo em vista que os discentes 
empunhavam bandeiras nacionais – uma das marcas registradas estado-
novistas –, as quais são as únicas apresentadas em cores, em meio a um 
registro fotográfico no qual predominava o preto e branco. A matéria explicava 
que se tratava da visita desses jovens ao palácio governamental, por ocasião da 
Cruzada Nacional da Educação, alusiva ao cinquentenário da proclamação da 
República17. O aniversário da instalação do Estado Novo era normalmente mais 
uma oportunidade para o aparecimento de Vargas, cujo retrato estampava a 
capa do periódico, havendo ao fundo, como se desenhado com giz, levando em 
conta a inspiração educacional, elementos que buscavam demonstrar as 
potencialidades econômicas e militares do país, assim com enfatizava mais 
uma vez a participação estudantil. A oportunidade servia também para 
homenagear a passagem do décimo ano de Getúlio no poder, com seu governo 
que teria dado “ordem, tranquilidade e progresso ao Brasil” bem como 
promovido uma aproximação com a juventude18. 

 

                                                           
17 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 dez. 1939. 
18 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 nov. 1940. 
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 Em março de 1941, a atenção da revista em quadrinhos voltava-se a 
propagandear uma publicação oficial voltada exatamente ao público infanto-
juvenil, intentando demostrar mais uma vez a proximidade de Getúlio Vargas 
com tal faixa etária. Bem de acordo com os preceitos estado-novistas, a 
chamada do livro em pauta lembrava o papel da escola para o aprendizado do 
culto à pátria19. Para mais um “Dia do Presidente”, o Suplemento divulgava o 
lançamento de um número especial da coirmã Mirim, dedicado a exaltar a 
personalidade do Presidente da República em seu aniversário20. A data natalícia 
de Vargas foi homenageado com seu retrato em trajes presidenciais, cercado de 
alusões aos avanços bélicos do país e de jovens impregnados de aspirações 
patrióticas, com a exortação das forças armadas e da Juventude Brasileira, 
havendo ainda uma outra referência à “edição maravilhosa” que Mirim 
dedicaria ao chefe de Estado21. Na forma de uma autopropaganda, o Suplemento 
Juvenil divulgava os elogios realizados por Vargas, em relação a uma iniciativa 
editorial da revista que viria a “contribuir para a educação cívica da infância22. 
Na mesma linha, uma nova proposta do periódico, voltada para “cultivar nos 
jovens a admiração pelos heróis nacionais”, teria sido igualmente aplaudida 
pelo Presidente por constituir uma “obra patriótica e merecedora de louvores”23. 
A proximidade de conceitos entre a concepção da Juventude Brasileira e do 

                                                           
19 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 mar. 1941. 
20 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º abr. 1941. 
21 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 abr. 1941. 
22 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 jul. 1941. 
23 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 out. 1941. 
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escotismo aparecia em novo registro fotográfico que trazia a proximidade entre 
Getúlio e a infância24. Em outra efeméride da criação do Estado Novo, a capa era 
dedicada mais uma vez à personalidade presidencial, associada à bandeira 
nacional e ao trabalho, sendo Vargas identificado como o homem que “renovou 
o Brasil” e que trazia em si o sentido da “brasilidade”25. 

 

                                                           
24 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 nov. 1941. 
25 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 nov. 1941. 
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 Também por ocasião do aniversário do Estado Novo, a ênfase na 
aproximação entre Getúlio Vargas e as crianças voltava a pautar a revista em 
quadrinho, que considerava tal personagem como “o melhor amigo do 
pessoalzinho miúdo”, cujo governo teria convencido “a meninada” sobre a 
“superioridade” do regime em “relação às instituições antigas”26. Ainda acerca 
da mesma efeméride, Vargas aparecia em retrato de corpo inteiro, tendo ao 
fundo uma roda que buscava demonstrar os progressos do país sob a sua gestão, 
ao passo que a legenda fortemente laudatória intentava demarcar a brasilidade 
e a identidade da nação com o Presidente27. Na oportunidade do 15 de Novembro, 
as homenagens recaíam sobre a representação feminina da República, 
associada aos símbolos nacionais e ao mapa brasileiro, estendendo-se o preito 
também àqueles que foram considerados como os consolidadores da forma de 
governo, com ênfase a três personalidades da época da formação republicana, 
com a culminância em Getúlio Vargas, apresentado como o “transformador da 
República”28. A recepção de Getúlio em viagem a São Paulo foi pauta da revista, 
que enfatizou a receptividade que o homem público tivera na capital paulista29. 
O esforço por criar identidades de Vargas para com alguns dos personagens que 
foram alocados ao panteão dos heróis nacionais persistia na intenção do 
periódico, em capa que estampou os retratos dos militares Duque de Caxias e 
Almirante Tamandaré, junto de Santos Dumont, inventor do avião, cada qual 

                                                           
26 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 nov. 1941. 
27 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 nov. 1941. 
28 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 nov. 1941. 
29 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 29 nov. 1941. 
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simbolizando as forças armadas de terra, água e ar, surgindo o chefe da nação 
como síntese dos avanços brasileiros nesse campo30. Mais uma ilustração da 
revista servia para enaltecer a identidade entre a Juventude Brasileira e os 
escoteiros, cujas ações serviriam para revelar o papel da infância no futuro da 
integração nacional31. A integração no seio das nações americanas era mais 
uma inserção realizada pela revista, trazendo Getúlio Vargas como um dos 
principais articuladores de tal processo32. Outro tipo de política integracionista, 
esta no campo nacional, referia-se à perspectiva da integração amazônica, 
trazendo detalhes do histórico da região e apontando o papel presidencial para o 
“reflorescimento admirável” e o “soerguimento gigantesco” do norte brasileiro33. 
Em seção destinada a exaltar as “Figuras americanas”, alusiva ao projeto 
integracionista continental, Vargas era novamente o personagem em destaque. 
Ainda quanto ao mesmo tema, houve ênfase à colocação do Presidente Vargas 
como “cidadão da América”, frente ao que iria receber homenagens da 
Juventude Brasileira por motivo de seu aniversário34. 

 

                                                           
30 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 dez. 1941. 
31 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 jan. 1942. 
32 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 jan. 1942. 
33 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 fev. 1942. 
34 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 31 mar. 1942. 
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 Os preparativos para as comemorações do aniversário presidencial, com a 
participação da Juventude Brasileira, do escoteirismo, do público estudantil e da 
própria “iniciativa do Suplemento Juvenil” constituiu mais uma matéria acerca 
de Vargas, cujo registro fotográfico junto de crianças voltou a ser estampado35. 
Com nova representação imagética de Getúlio em meio ao público infantil, dessa 
vez na forma de desenho, servia para ilustrar inserção de informe sobre a ação 
da revista para promover “um espetáculo de fé e patriotismo, de entusiasmo e 
confiança no chefe da nação”36. A “iniciativa estupenda do Suplemento Juvenil” 
era mais uma vez pauta do periódico, que anunciava a apresentação de 
“espetáculo” nas homenagens ao aniversário do Presidente, o qual constituiria 
na projeção do livro Getúlio Vargas para crianças, “em lanterna mágica, numa 
idealização originalíssima”37. A chegada da data natalícia de Vargas recebia 
mais um preito da revista, com retrato de tal autoridade associada à bandeira 
nacional, além de constar um soneto em sua homenagem e a presença de uma 
criança que arrancava a folha do calendário com olhar de admiração para com o 
líder estado-novista. Um jovem estudante, representando a Juventude 
Brasileira, sob a inspiração de personalidades da formação histórica brasileira, 
demonstrando sua “fé e confiança” no Presidente em seu aniversário38. 

 

                                                           
35 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 abr. 1942. 
36 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 abr. 1942. 
37 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 abr. 1942. 
38 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 abr. 1942. 
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 O periódico não poupou qualificativos para designar a ação que 
promovera em alusão ao 19 de abril, referindo-se à “superlotação” do 
“gigantesco” e “monumental espetáculo”, que organizara em homenagem ao 
Presidente39. Os registros fotográficos de tais festividades ilustraram a capa de 
uma nova edição da revista, que também noticiou os “ecos da majestosa festa”40. 
Uma das fotografias mais utilizadas na busca para sintetizar a proximidade de 
Vargas com as crianças, mostrando a presença de estudantes junto ao 
Presidente no palácio governamental, onde se recuperava de acidente de 
automóvel recentemente ocorrido, noticiando “o pessoalzinho miúdo em visita 
ao amigo número um”41. A evocação de um “Brasil imortal” trazia em primeiro 
plano a figura alegórica da República, apresentando ao fundo alguns episódios 
da formação histórica nacional, em consonância com tal forma de governo, até 
a chegada à proclamação da mesma e, ao alto dos registros, como se fosse a 
culminância do regime, havia a presença de Vargas e do Estado Novo42. O apelo 
para “a união” no âmbito nacional e no continental, tendo em vista a conjuntura 
internacional, foram destaque na pauta editorial do periódico, ressaltando mais 
uma vez a ação presidencial em prol de tal causa43. O mesmo cenário bélico 
trouxe a seção “Construtores da vitória”, estampando a figura de Vargas44.  

                                                           
39 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 abr. 1942. 
40 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 abr. 1942. 
41 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 jun. 1942. 
42 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 29 ago. 1942. 
43 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 set. 1942. 
44 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 set. 1942. 
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Um novo aniversário do regime estado-novista servia mais uma vez 
como oportunidade para trazer capa que vinculava o Presidente da República 
aos progressos econômicos e militares do país, visando a demonstrar o 
“esplendor de uma grande pátria”45. A participação do Brasil na II Guerra 
Mundial foi traduzida por momentos históricos nos quais o Brasil dava 
respostas às tentativas de invasão do país, desde a época colonial, fazendo 
referência ao torpedeamento de navios brasileiros pelos nazistas, surgindo a 
mobilização contra tal ataque, simbolizada pela presença de um soldado e de 
Getúlio Vargas46. As histórias em quadrinhos se manifestaram diretamente para 
expressar o papel do Presidente Vargas e o Exército e a Marinha, frente ao 
quadro bélico que o país enfrentava, sem deixar de buscar certa inspiração 
histórica47. A busca da historicidade para justificar o tempo presente 
compareceu mais uma vez nas ilustrações de capa do periódico, que mostrava o 
ato do descobrimento e o bandeirantismo, como episódios pretéritos relevantes, 
para chegar aos tempos hodiernos, trazendo a ênfase ao Estado Novo, 
simbolizado por sua autoridade máxima48. Uma matéria publicada pela revista 
salientava “As novas gerações e a noção do dever”, tendo como destaque a perda 
na família do Presidente, com o falecimento de seu filho Getúlio Vargas Filho49. 

                                                           
45 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10, 12 e 14 nov. 1942. 
46 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 jan. 1943. 
47 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 e 28 jan. 1943. 
48 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 mar. 1943. 
49 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 abr. 1943. 
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 A ocasião de um Dia do Presidente servia para um novo anúncio de 
edição especial da revista Mirim, “dedicada à Juventude Brasileira e em 
homenagem ao aniversário” de Vargas50. Ainda levando em conta tal data, o 

                                                           
50 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 abr. 1943. 
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Suplemento Juvenil publicou um “calendário cívico”, ressaltando alguns 
momentos da vida do Presidente51. Fazendo referência à passagem do primeiro 
lustro da intentona integralista, o periódico mostrava tal episódio como mais 
uma vitória de Getúlio Vargas52. A campanha nacional “rumo ao oeste”, 
anunciada por Vargas foi apresentada como um bandeirantismo do século XX, 
em busca da integração nacional de todos os territórios53. A presença do Brasil 
na Guerra e a homenagem unipessoal ao Presidente eram os motes da capa que 
marcava um novo aniversário do regime estado-novista54. O papel de Getúlio e 
do Brasil no cumprimento dos “seus compromissos continentais” foi ressaltado 
na passagem do “segundo aniversário do rompimento com os países do Eixo”55. 
A biografia do Presidente em sua infância transformou-se em atração 
radiofônica em promoção realizada pela revista infanto-juvenil56. Nesse 
contexto, a efígie de Vargas estampava a edição alusiva ao seu dia natalício, 
identificando-o como o “fundador do Estado Nacional”57. Os propalados 
progressos nacionais, o nacionalismo e a suposta identidade presidencial com a 
infância foram mais uma vez tema de ilustração do periódico58. O tema era 
ainda o enfrentamento bélico em mais uma capa da revista que trazia 

                                                           
51 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 17 abr. 1943. 
52 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 maio 1943. 
53 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 jul. 1943. 
54 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 abr. 1943. 
55 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º fev. 1944. 
56 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8, 15 e 29 abr. 1944. 
57 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 abr. 1944. 
58 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 jul. 1944. 
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ilustrações das tropas brasileiras e dos chefes políticos brasileiro e britânico, 
sendo estabelecida a garantia de ficaria mantida “a alta tradição do Brasil”59. Ao 
final de 1944, a inspiração militar aparecia ao fundo do retrato de Getúlio Vargas, 
que era estampado na capa do periódico, acompanhado do escudo nacional e da 
saudação ao “Estado Nacional”, em faixa que lembrava um novo aniversário do 
regime60. Já no ano seguinte, foi publicada a derradeira homenagem ao Dia do 
Presidente, enaltecendo “o dia 19 de abril”, como “a data natalícia” da “figura 
suprema da nação brasileira”. Dando relevo novamente à inter-relação do 
mandatário com as gerações infanto-juvenis, a revista apontava que “o 
pessoalzinho miúdo sempre viu no Presidente o seu amigo de todas as horas”, 
tendo dele recebido todas as atenções, além do que era apontadas como obras do 
chefe do Estado, os avanços siderúrgicos e a luta “pelos ideais de liberdade e 
democracia” que o país desempenhara durante a II Guerra Mundial61. 

 

 

                                                           
59 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 set. 1944. 
60 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 nov. 1944. 
61 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 abr. 1945. 
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A revista em quadrinhos Mirim também dedicou amplo espaço para 
inserção de matérias textuais e registros imagéticos acerca da autoridade 
máxima estado-novista, Getúlio Vargas. Uma delas se tratava de uma ilustração 
que intentava criar a plena integração entre o Presidente e o país, estando o 
desenho do líder político articulado com o mapa brasileiro, representação 
iconográfica bastante conhecida e que trazia uma plena identificação como 
Brasil, servindo de legenda apenas o nome do governante62. A edição alusiva ao 
cinquentenário da proclamação da República, o periódico trazia ao centro de sua 
capa as armas nacionais contornadas pelos retratos dos ocupantes da 
Presidência até então, começando pelo “proclamador”, e encerrando com 
Vargas, apontado como o “solidificador”63. Por ocasião do “Dia da Criança”, a 
revista fazia referência ao “aperfeiçoamento físico, cívico e intelectual” dos 
jovens” estimulado pelo governo, aparecendo o Presidente a acompanhar 
meninos em traje de banho, jogando futebol na praia64. A passagem do décimo 
aniversário de Vargas no poder, na passagem da efeméride do terceiro ano da 
instauração do Estado Novo, foi marcada por uma suposta onipresença de 
Getúlio, exemplificada não só pelo seu retrato na oficina de sapateiros, como 
pelo interesse que tal líder político teria em relação à causa dos trabalhadores65. 

 

 
                                                           
62 MIRIM. Rio de Janeiro, 27 ago. 1939. 
63 MIRIM. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939. 
64 MIRIM. Rio de Janeiro, 24 mar. 1940. 
65 MIRIM. Rio de Janeiro, 10 nov. 1940. 
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 No início de março de 1941, a Mirim desenvolveu campanha para o 
lançamento da publicação “Getúlio Vargas para crianças”, considerado como “o 
livro da Juventude Brasileira”, o qual buscava levar às “inteligências infantis e 
gravar na consciência cívica” das mesmas “a figura excelsa do Presidente”66. A 
data natalícia do personagem presidencial, associada ao Dia da Juventude 
Brasileira e vindo até a ser denominado como o Dia do Presidente, seria 
homenageada com uma “edição maravilhosa de Mirim”, anunciando uma 
“biografia em quadrinhos do antigo „menino de São Borja‟” e o destaque às 
“realizações do Presidente em todos os setores da vida nacional”67. A capa dessa 
“edição maravilhosa” trazia o retrato de Vargas, junto de crianças amplamente 
alinhadas com manifestações de civismo e o conteúdo abordava “as realizações” 
presidenciais, apontava para um supostamente significativo impacto do livro 
“Getúlio Vargas para crianças” e reforçava a interação entre o Presidente “e o 
pessoalzinho miúdo”. Ainda nessa edição especial houve destaque para o 
Presidente Vargas em suas inter-relações com a nova constituição, o seu papel 
para “as grandes iniciativas” no campo econômico, apresentando-o como “o 
homem que mais conhece o Brasil”, as suas ações em prol do operariado, da 
Juventude Brasileira, das Forças Armadas e do nacionalismo. Foi publicada 
ainda na forma de quadrinhos, “a vida maravilhosa do Presidente” e também 
registros fotográficos que insistiam na proximidade de Getúlio com as 
crianças68. 
                                                           
66 MIRIM. Rio de Janeiro, 9 e 12 mar. 1941. 
67 MIRIM. Rio de Janeiro, 6 e 16 abr. 1941. 
68 MIRIM. Rio de Janeiro, 20 abr. 1941. 
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 O aplauso presidencial para um projeto editorial do Suplemento Juvenil, 
voltado a abordar uma “Pequena História da República para crianças”, foi 
ressaltado pela Mirim, com a constatação de que tal proposta “muito pode 
contribuir para a educação cívica da infância”69. Um novo aniversário da Estado 
Novo foi homenageado em capa com o retrato de Vargas associado às cores 
nacionais e em outra na qual os estudantes registravam “o lema do dia”, 
segundo o qual, “o Brasil deposita a sua fé e sua esperança no chefe da nação”70. 
O Dia da Bandeira surgia como nova oportunidade para enaltecer Vargas, junto 
do símbolo nacional e da infância, com a consideração de cunho nacionalista de 
que seria “preciso plasmar na alma da criança, a alma da própria pátria”71. A 
ação da empresa editorial que publicava a revista também recebeu amplo 
espaço de divulgação nas páginas da Mirim, que anunciava “um espetáculo de 
arte, civismo e vibração juvenis”, com “a apresentação da orquestra juvenil, no 
Dia da Juventude Brasileira em homenagem ao Presidente”72. Noticiou ainda os 
“intensos preparativos para a festa do dia 19, colocando Vargas como “pai da 
família brasileira”73. A revista informou sobre a participação da Juventude 
Brasileira nas homenagens ao aniversário de Vargas74. 

 

                                                           
69 MIRIM. Rio de Janeiro, 13 jul. 1941. 
70 MIRIM. Rio de Janeiro, 9 e 12 nov. 1941. 
71 MIRIM. Rio de Janeiro, 19 nov. 1941. 
72 MIRIM. Rio de Janeiro, 29 mar. 1942. 
73 MIRIM. Rio de Janeiro, 5 abr. 1942. 
74 MIRIM. Rio de Janeiro, 15 abr. 1942. 
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 O Dia do Presidente no ano de 1942 foi demarcado com mais uma edição 
especial da Mirim, com o seu retrato à capa e a constatação de que Vargas era 
um “exemplo e guia da Juventude Brasileira”, sendo reproduzidos os motes 
editoriais da “edição maravilhosa” publicada no ano anterior por ocasião da 
mesma efeméride75. As ações organizadas pela editora da revista naquele 19 de 
abril foram amplamente divulgadas e caracterizadas como um “maravilhoso 
espetáculo”, que contara com amplos “aplausos do público”76. Na busca por 
associar Getúlio Vargas a outros personagens considerados como exemplo de 
civismo, o periódico comparou a ação de Getúlio com a do Duque de Caxias, 
sendo “a marcha da unidade brasileira” iniciada por este, e “realizada 
integralmente” por aquele, com a criação “do Estado Nacional, uno e 
indivisível”77. Outro destaque foram as “mensagens do pessoalzinho miúdo ao 
Presidente enfermo”78 e, mais tarde, ele receberia nova homenagem, com seu 
retrato à capa, identificado como “Presidente a paladino da unidade nacional”79. 
O olhar de admiração de dois jovens para com um retrato de Vargas, servia para 
glorificar mais um 10 de Novembro, com a constatação de que “o pessoalzinho 
miúdo deposita a sua fé e a sua confiança no chefe da nação”80. 

 

                                                           
75 MIRIM. Rio de Janeiro, 19 abr. 1942. 
76 MIRIM. Rio de Janeiro, 24 e 26 abr. 1942. 
77 MIRIM. Rio de Janeiro, 10 maio 1942. 
78 MIRIM. Rio de Janeiro, 19 jun. 1942. 
79 MIRIM. Rio de Janeiro, 11 out. 1942. 
80 MIRIM. Rio de Janeiro, 11 nov. 1942. 
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 A proximidade do aniversário de Getúlio oportunizou o anúncio de mais 
uma edição especial da Mirim 81. No penúltimo aniversário de instauração do 
Estado Novo, a revista anunciava mais uma edição “aumentada, melhorada, 
excepcional”, com “páginas dedicadas ao Estado Nacional”82. Em tal edição, 
voltava a ser estampado o retrato do Presidente, tendo a bandeira nacional e a 
presença da aviação brasileira ao fundo, sendo ele apresentado como o 
personagem que “fundou o Estado Nacional e consolidou a unidade brasileira”. 
Nessa ocasião, houve destaque para o pan-americanismo, a partir da proposta 
da união dos países americanos, como caminho para a vitória no contexto bélico 
daquele momento. A respeito de tal número, a redação qualificava-o como 
“patriótico” ao “espelhar o que de grandioso e de fenomenal” se fizera “no Brasil 
nestes últimos seis anos”, explicando que “não poderia deixar de contribuir para 
os festejos desta data”. O destaque mais uma vez foram as potencialidades do 
país estimuladas a partir das ações governamentais83. Em 1944, a presença de 
Getúlio deu-se mais uma vez no 10 de Novembro, na condição de “guia da 
nacionalidade”84. A última homenagem do periódico ao Presidente, estampando 
o seu retrato, deu-se por razão de seu aniversário, em abril de 194585. 

 
                                                           
81 MIRIM. Rio de Janeiro, 16 abr. 1943. (O exemplar alusivo ao aniversário de Getúlio Vargas em 
1943 não se encontra disponível no acervo.  
82 MIRIM. Rio de Janeiro, 5 nov. 1943.  
83 MIRIM. Rio de Janeiro, 10 nov. 1943.  
84 MIRIM. Rio de Janeiro, 10 nov. 1944. Não se encontra disponível o exemplar voltado à data 
natalícia de Getúlio Vargas.  
85 MIRIM. Rio de Janeiro, 18 abr. 1945.  
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 Nessa linha, as publicações Suplemento Juvenil e Mirim contribuíram 
com o projeto político-ideológico estado-novista. Ao associar o texto à imagem, 
tais revistas lançavam mão de um atrativo fundamental para a conquista de seu 
público alvo. Além desse elemento atrator, as fartas ilustrações serviram para 
melhor difundir o conteúdo ideológico do regime, uma vez que “a imagem, como 
uma mensagem visual composta de diferentes tipos de signos, equivale a 
considerá-la como uma linguagem e, portanto, como um instrumento de 
expressão e de comunicação”. Ao levar em conta “a imagem como uma 
mensagem visual compreendida entre expressão e comunicação”, ela passa a 
ter uma função específica, refletindo “o seu horizonte de expectativa e os seus 
diferentes tipos de contexto”86. Dessa maneira, “o significado das imagens 
depende do seu „contexto social‟”, incluindo-se no mesmo “o „contexto‟ geral, 
cultural e político, bem como as circunstâncias exatas nas quais a imagem foi 
encomendada e também seu contexto material”, ou seja, “o lugar físico onde se 
pretendia originalmente exibi-la”87. 

 Tal articulação entre a construção textual e a imagética cumpre “funções 
complementares”, integrando-se mutuamente. A partir dessa perspectiva, texto 
e imagem podem ser interpretados “de acordo com as tendências ideológicas de 
cada meio”88. Levando em conta o contexto estado-novista, “a utilização das 

                                                           
86 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. Lisboa: Edições 70, 1999. p. 55 e 69. 
87 BURKE, Peter. Testemunho ocular: o uso de imagens como evidência histórica. São Paulo: 
Editora UNESP, 2017. p. 267. 
88 GONZÁLES, José Antonio Moreiro & ARILLO, Jesús Robledano. O conteúdo da imagem. 
Curitiba: Editora da Universidade Federal do Paraná, 2003. p. 121 e 123. 
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imagens como dispositivos discursivos de propaganda atendia a finalidades 
políticas muito claras, que os próprios teóricos do poder não escondiam”, em um 
quadro pelo qual “sua intenção era espalhar” uma “carga emotiva e sensorial, de 
modo a atingir facilmente o público receptor, detonando respostas emotivas que 
significassem, politicamente, estados de aceitação, contentamento, satisfação”, 
ou seja, “reações passivas e não críticas”89, inclusive no que tange ao público 
infanto-juvenil90, como o fizeram o Suplemento Juvenil e a Mirim. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
89 LENHARO, Alcir. Sacralização da política. 2.ed. Campinas: Papirus; Editora da UNICAMP, 1989. 
p. 16. 
90 ALVES, Francisco das Neves. Uma cartilha infantil estado-novista e a personalização do 
regime através da biografia ilustrada do líder. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-
Grandense, 2021. p. 27-28. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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